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Astolpho R ezende , crinainolo i ta not ·el e 11 t el 

sociologo carioca, JJUblicou, ha p uc , um b II erni-1!\ r 

-Os nzenores abandonc1Jr)s e dtlinqtLentes p � Ll n n 

tamatlho, mas grande pelo talento, pela cultura �1 .la 

probidade. 
' 

· Seria auto r muito cun "Íderado, corn _r. I·�mile 
Laurent (La Criminalité lnfantile), Ouprat (La .rimin��li· 
té dClns I'Adolescence), Joly (L'Enfance . upJbl . ) , [· r-
riani (�1inorenni Uelinquenti), se e'cr ve� 1n li11��a d 
mundo culto mas ... 

��sua substanciosa leitu ra dc��Jt rr 
de traçar as linhas seguintes: 

1 ) 

A rua está atulhada de meninos vadio·, 'aga un 
turbulentos, rapinantes e inculpado', lU v<l rum 

• 

perdição uns levados por rr1ero e�pi rito i mit( 
outros por trazerem 110 sangu ' a rt.�r , 'ã at· vica. n ' 1 .. 

dos com a tara ancestral. 
O crime é problema do. mais cuidad :, na 

de e o dos menores é preponderant na · ,)it, 
estadistas e representantes dos ... i e ·ti n 

• 

• 



DA AC:A()��MIA CE1 H ENSE 59 

Tem sido mt1ito co r n prid a (l tra j ectoria dd ideia d(' 
just iça desde a compensação e do talião atê a transpo­
sição dos muros vintistas. 

A imitação é, segundo G. ���arde (Les l�vis de l'lmi­
tatiorl, 189u) «O facto eleme11tar e característico,). 

Sim, diz-sr. ac ertadamente que e lia v as�ignala a so­
ciedade, é qualidade de todos os homens» e CJ emi r r � 11 te 

psychologista condensa em seu livro toda a cx periencia 
até então relativa ao facto .. da copia da acção a distan­
cia d'um espirito sobre outro>>. 

O menino então é um verdad�iro espelho rep rod uz 
o que ''ê tal qual, como bem significa o velho brocardo 

- « chega-te aos bons e serás um delles, aos máos, p eior 
q u e e II e s >> • 

· · 

A hereditariedade pathologica rtão é féJcto r1ovo, já 
vem escogitado de muitu longe, perde-se no escuro das 
edades. Na �ndia antiquissima em um versiculo d(;S hym· 
nos do Mahabharata, leio «a ·minha mj acção não foi 
minha, fôram a precipitação , a embriaguez, o jc.,go, o rs 
quecimento, a seducção exercida sobre o mance b o pelo 
homem mais edo8o, o somr1o, que me induziram a pro-
ceder mal>>. · 

O imaginoso artista poeta Miguel Angelo, n·umr fres 

co decorativo da Capella Sixtina, do Vaticano Doze 
Slbyllas e Prophetas já se occupava do importa n te pon 
to; n'elle Ezechiel, um dos quatro pro p hetas biblicds, 

protestava em renhidissima disputa co ntra o proverbio 

hebraico os dentes do filhu se em bota rr1 logo que os 

paes tenham comido uva verde>>. . 
Era uma allusão ao peccado original. 

Vê-se que ao tempo do propheta as anomalias so 

maticas e furtccionaes produziam grave questão entrr 

pensadores. 
De facto a hereditariedade morbida fact()r Ít1tertl() 

• 

•• 
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-amolda o caracter e o memno traz 1a os e5tygmas, os 
• • • 

· vicios dos paes, já vem eivado dos msunctos rums. 

E como reprimir estes começos? Ou melhor--como 

p revenil· os? 
O Estado tem necessidade de vigiar os meninos para 

que não se desregrem e sigam a 'linha do dever, carece 

abrir escolas, dá rigorosa educação, onde elles encontrem 

meios de modificar seus má0s· habitos. 
A educação um dos mais poderosos factores exter-

nos quando não tenha a força que lhe dá o phil0sopho 
francez Helvetius dizendo que ella pode tudo, pois faz 
dansar o urso quando isto seja um exagero, em todo 
o caso é ella tão forte que se diz ser uma segunda na-
tureza. . . 1 

cA felicidade dos povos e a tranquillidade do Esta-
do dependem da bôa edUcação da _mocidade, risca 
penna amestrada. . 

Montesquieu diz que ha trez escolas c a dos paes, a 
dos mestres e a do mundo». Ainda hoje este postulado 
do preclaro publicista assume as proporções duma pro­
posição axiomatica . 

De certo a escola dos paes é muita vez uma negli­
gencia, um abandono do caracter dos filhos e o de�vio 
do bom caminho,. 

que c as sociedades têm os criminosos que merecem». 

, 

2) 

ameaça 

• 
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cier1cias de ger1eralidades decrescentes e crescente com· 
pie idade da sociologia , cujo elemento primordial é a 
evolução o facto fundament al da historia. 

Está em começos. Assen1elha se ainda á celebre 
Floresta Negra, da Bohemia. E' massiço prodigioso, qua­
si sem claros por onde penetre uma rcstea de sol, de 
picos elevados, de subterraneos sem fundo um emmara-· 
nhado q uasi i m pen.etravel. 

O caçador, embrenhado nessas paragens quasi vir­
gens, tem de andar ás apalpadelas para não ir de queda 
em queda. 

Mas o espírito humano, curioso e indagador, tem já 
feito bellos achados. 

· 

O livre-arbítrio, a liberdade volitiva já fez seu tempo, 
-deu o qtJe tinha de dar, passeu, cedeu logar ao de­
terminismo que vae dia a dia ampliando seus dominios. 
Parece uma mudança brusca; vae, embora muito vagaro­
samente, remodelar todos os codigo'i. 

Para esse processo demanda muito ·tempo, talvez 
ainda seculos, mas é ideia vencedora, em relevo forte, • 
altivo e triumphante h a de avassalar. a opinião, substi-
tuindo a responsabilidade moral, porque o facto psychico 
é tão determinavel como o phenomeno physico, apenas 
obeder,e a uma multidão de factores, conhecidos uns, 
outros desconhecidos, difficultando assim a previsão. 

A' vista disto preceitúa o grande Kant c: se fosse pos­
sível penetrar profundamente na maneira de pensa r de 
cada homem e se as menores forças e todas as circumstan· 
cias, que influem sobre elle fossem conhecidas, poder-se-h ia 
calcular exactamente a maneira de proceder desse homem 
como se calcula um eclyp.�e do sol ou da lua, . • 

O homem é simples· j)roducto dos meios cosmicos, 
· individual e social. Nem mais, nem menos, queira ou não 

queira é sempre �ma ·resultante do meio que determina-
' 

• 

• 

• 
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• 

lhe seu caracter, seu temperamento, ·m s acçõ ·s , t dcJ 

seu modo de ser. 
À mesologia essa nova tunica de Nessus da mytho-

togia, adstringe o homem apertando-o, envolvendo-o por 

todos os lados isto é os ambientes tiram ·lhe toda a li-
berdade de querer. 

E �endo assim é o homem um perfeito irresponsavel, 

se quizerem, um automato! 
Mas a sociedade não pode ficar á mercê dos crimi-

nosos, dos desregramentos de espíritos viciados por de­
feitos congenito.s ou adquiridos tem o direito de con­
servar-se, de defender·se, de precaver-se. 

Como? 
A' acção anti-so cial do delinquente contrapõe a col-

lectividade sem penas, sem castigos, sern carcere urna 
reacção adequada, equitativa, justa. 

• 
A' actividade da acção criminosa que não é filha 

da liberdade volitiva, mas d'um determinismo, que e 
assenhoreia de tudo oppõe se a reactividade, no expres­
sivo verbo do positivista russo, Roberty. 

A cadeia será substituida por estabelecimentos, Otl­
de em Ioga r de penas, castigos, enc0ntre o delinquente 
uma hygiene e therapeutica apropriadas, preventivas e 
reprimidoras da acção praticada. 

Será a pratica do futuro. Assim opinam os grandes 
pensadores, como irrefragavelmente demonstra o st1bio 
dete�minista Hamon, no seu compacto e substancial peque­
no hvro Determinismo e Responsabilidade. 

' 

' 
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Casamento civil. Const., 

art. 72, § IV. 

Cere1nonias relie-iosas. Dec . 

521, de 26 6 90, art. I. 
• • 

-

' 

• 

Os phenomenos socirtes offerecem a cada passo diffi. 
culdades de summa graveza, a etnmaranhar a melhor so· 
lução. A sua complexidade não é apanhada ao primeiro 
relance, escapa aos observadores mer1os attentos, aos so­
ciologistas imprecavidos, que não enchergam o aspecto 
que um problem·a qualquer possa tomar ante uma refor-
ma me11os bem avisada. · 

• 

E' o que se está dando no paiz na vigencjJ d<) texto 
constitucional, que vae produzindo por vias sinuosas e 

imprevistas o esphacelo no seio de muitas das novas fa­
milias constituidas. 

De vez em quando a imprensa, sentinella avançada 

da evolução, atalaia dos capitolios vintistas contra as 

investidas dos gaulezes d(J retardamento dá o grito de 

alarma. 
A instituição do casamento civil, com que a patr·ia 

sagra a familia, deriva naturalmente da separação dos 

dois poderes espiritual e temporal feita em tempo e em 

o mais leve abalo, sem a menor agitação, fez seu c a mi, 

nho adaptando-se no nosso meio corr,t) reforma amadu-

• 
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rada na consciencia do povo, :!pô comprida e tenaz pro-

paganda. . 
Incompleto na lei de 24 de janeiro de I 890, �ntegrou-o 

a de 26 de junho seguinte ordenando·o anterJr>r a cere-

vidade para todos os effeitos. 
� 

Esta anterioridaàe em seguida encravada no �od. 

Pen. art. 284 procede do art. I 99 do Cod. Pen. Fran-

casamento civil. 
Era beiJo marco fincado na caminhada. 
A constituição da republica sob a preoccupação de 

sentimentos menos opportunos, regeitou a redacção do 
projecto do governo provisorio, que adequadamente con­
stitucionalisava a conquista feita. Reconheceu o casa me o­
to civil, mas não tratando de religioso, fez cessar a pre­
cedencia d'aquelle, como por circular de 1 � de abril de 
1891 declarou o Barão de Lucena, então ministro interi­

.. no da justiça. 
Attenta a inferioridade mental da massa popular, 

attenta a pouca altura da superficie da evolução brazi­
leira, a lei suprema produziu indirectamente uma situa­
ção conjugal menos legitima, puramente ano mala, lares 
sem o amparo da lei, lares bastardos, dois lares ... 

casamentos feitos fora da lei e ligeiramente desfeitos com 
grave damno da moral e do direito. 

são do alcance da lei e preso nas teias do fana ti mo r li. • • 

communhão -
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1603 1903 

Athenas o dulcissimo santuario dàs artes celebra-

cretava e realisava honras divinas a Romulus, como Abdé· 

ra sacriticios a Timesios, Tenedos a Tenes, De los a Anios. 

Era, segundo asseverações de historiador coevo, o 

c uso ordinario,. 
• 

E' justo que hoje o Ceará lembre os nomes de Pera 

Coelho, Martim Soares, Francisco PintO, Luiz Figueira � 

a aventurosa pleiade dos ·descobridores. 
Tem alto significado esta apotheose. 
A data, que nos assign:ala um canto no mappa-nw ndi, 

·e dia eloquentissimo a fulgurar com intensos brilhos, a 

projectar-se muito vehemente e carinhoso pelos mais ín­
timos recessos da alma cearense. 

nas veJas sangue rubro e quente, capaz de q u anto de 
forte e de arrojado ! · 

Secularmente pela vez terceira vem memorar-se o 
• • nosso pnm

.
euo ntonlento Ro Proscenifl do mundo culto . 

reltos do pr<;>gresso. 

• 
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o C ará, solicitado de embates contrarios n�o é uma in­
dividualidade nulla, trabalhd trabalho rude, jornadêa sem 

·empre elevar o nível da vida ctão completa, na bella 
metaphora de H. Spencer, quanto possível em comprimen. 
to e largura>). 

E vem a proposito pedir aos competentes a indaga­
ção da formula caracteristica do nosso desenvolvimento 
no emmaranhado da evolução brasileira para com se­
gurança · affirmar as opulencias de nossas energias, os 
lustres de nosso patriotisrno, os feitos solemnes de nossa 
vida hístorica- tudo a intimar que por direito de con­
quista compete-nos logar de honr::. no solo patrio. 

E onde esta formula ? · 

Onde ir desvendai-a? ual e lia? 
A nossa actividade é facto social de realce no 

meio brasileiro. · 

ual a sua provenieneia? ual a lei natural a ex-

plicai-a? · 

Está ao alcance de visão escassa a efflorescencia do ge· 
I 

nio cearenst ousado, pertinaz, insubmettido. Mas ... onde a 
" 

raiz desta arvore que se esgalha viçosa para o espaço a pro-

curar ar e luz, como a agulha de maretrt a apontar o polo, 

como o fieliotropioa acompanhar a rotação apparente do sol ? 

Não derramará luz so re a questão a .mod�rna con · 
eepção scientífica da historia? . 

sologia e a demographia? · . . · 
O nosso aprumo e disciplina na vida ongma-s e 

. 
parece de nossa insa na endemia. · 

\ 



actividade social. 

da h i , to ria 
bre a 

ra da secca a terra da luz, fazendo forte a sua gent 

tas no mundo commetteram grandes cousas,. 

Perguntarei de mais ? Não derivará a nossa força da 

crueza do meio physico? Não será o desabrido mal a fon-

te de valia tão avantajada? 
Não é um facto fortemente provado que �s adver-

sidades apuram predicados que se não revelariam sem os 
incitivos da sorte adversa? Não é a adversidade a Iuc ta? 
E não é a lucta -a fragoa onde se temperam as forças ? 

Balzac o mergulhador de longo folego do coração 
humano que esquadrinhou pelos mais escondidos de 
seus escaninhos não ·lhe estudou todas as situações por 

ra a pedra de toque dos caracteres• ? 
E a sciencia nos respectivos domínios não tem rati-

periencias accumuladas das edades? 

provada da virilidade cearense. 

• 

o �az nad de 
-que tão d p r· 

na c i ii i a ão 

I 
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Andromacha, o symbolo do amor conjugal, a desgra . 
çada e nobre esposa de Heitor á vista do cadaver deste 

I 

-· entôa no pala cio de Priamo (IIiada, cant. 24) tocante 
endeixa contra a fatalidade que lhe roubara o bem ama· 
do a seus affectuosos extremos. E' uma das mais rommo­
ventes scenas do poema . 

• 
A evolução dezenovi�ta faz de Andromacha. A ci .. 

vilisação, que nos cumula d� orgulho e se affirmava so­
l_emnernente grande com o levantamento da Grecia em a 
primeira trintena do seculo -apressando a victoria ·da • 
justiça e da liberdade - n'esta hora como em dia nefasto, 
vela a estatua da divindade poliade, se cobre de pesada 
tristeza e como a filha de Hecuba -em o palacio de seu 
Pae profere energica censura �ontra os desvios de seus 
arautos- as grandes potencias europeas cujas ambições 
mal dissimuladas deixam abafar a liberdade que violen-
tamente procura viver no solo sagrado da terra da arte. 

Mas a Grecia não morre, porque tem pedaços den­
tro de todos nós porque é a tradição e a tradição a di· 
rigir a caminhada do futuro não pode subverter se sem 
apagar-se o fanai do mastro grande do navio que veleja 
em alto mar. 

A lucta que se trava demoníaca, .lá, longe; no Le­
vante, é uma face do eterno conflicto de forças- que 

bramem desde os fundos da prehistoria a aurora e o 

crepusculo, Ormuzd e Ahriman, o bem e o mal, a luz e 
• • 

a treva, o progresso e a 1gnoranc1a. 
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e 0 batel continúa sua rota.·· 

musas 

phou em 18�o. 
Em 1897? 

�=== 

O rie t , 

nome de um premio institui do pela pacata Academia 

Franceza presa dos as'.iomos de enthusiasmo que des­
pertava a causa hellenica. 

O pugilo de almas varonis da Grecia tendo histo­
ria, religião sua, um direito publico, um direito privado 
-palpitando de todos os elementos da vida nacional, de 
todos os alevantados ideaes da p;:ttria reclama o direito 
de cidade no seio d� familia dos povos independentes; 
lucta por 9 compridos annos e vence e restaura o mages­
toso edificio da primitiva morada da civilisação. 

O livramento da Grecia é Um dos mais no taveis 
succGssos do seculo. E é dos corneços · é de 18 3 o. 

E em 1897? 
N'aquella epocha o arremesso maravilhoso dos Kle-

encarna. no lapidaria do Childe-Harold e Missolonahi 

de 
da 

Em 1897? . 
• 

• 
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ombrando a toda a Europa- -que·· no tran sporte das 
ovações, no delirio das acclamações, os cobria de louros, 
atirava-lhe as corôas do triumpho. 

E em 1897? Um esmorecimento da evolução expe­
rimentam falsos representantes do momento . 

· Levanta se no 'horisonte uma nuvem preta, como a 
aza do fatidico Asrael, o 3njo turco dos tumulos. 

. No céo da evolução dezenovista esvoaça tetrico o 

syrtistro djinn -o genio da noite .. 
Ha como um retrocesso pavoroso, como uma das fi." 

guras das tragedias de Eschylo. 
O mundo inteiro abraça a causa santa do direito, a 

causa da formosa Hellade. E os governos .europeus­
impassiveis como mumias assistem ao agoniar lento, crú 
de um punhado de semi-deu5es que se batem pela pa­
tria --sacrificados ás delicias carniceiras dos Osmanlis, de 
Abdui-Hamid. . 

As potencias divorciadas de seus povos põem se 

ao lado da força assassina e deixam fazer-se na força dv 
direito o morticinio lugubre, como o cavar da enchada 
do coveiro. . 

• 

E a Grecia, a soberba metropole que já teve a su-
premacia intellectual .dos povos- sossobra c vae afundar-ie 
no medonho barathro... a ser uma simples expressão 
geographica, um não valor ... 

• 

Olho ao longe para as extremidades do horisonte a 
descortinar alguma v da de navio amigo e só mar e ceu ... 

A historia da Grecia é o primeiro capitulo da his�o· 

ria da civilisação alicerçada na sci�ncia. 

que o pobre batel... 
Desvairadas chacalisam-se com o olhar na opima 

• 

• 
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tissima de luz e progresso a civihsa çao grega no hmHH 
• 

da historia ! 

Os gregos de hoje são os hellenos de outr'ora: As 

scenas encantadoras da lliada e da Odysséa se d ·vendam 

e reapparecem fulgentissimas na guerra da independencia 

do povo unico pequenino no tamanho da area patricja, 

grandissimo no tamanho de seus homens, de uas insti­
tuições, de sua historia cujas figuras são seres ex traordi . 

• 

nar1os. , 

A lucta pela ilha de Candia repete todo o heroismo 
de 1821 a 1830. 

a mesma VIctoria. 
E porque não? 

Implacabilidade de um facto... 
' 

Mas a Grecia fica 

• 

retrocesso com a 

. 
apren eu as lettras a o 

· . . 

' r1me1ro rud1 · 

' 

' r a s ar , · 

. . . ets». · , 

' avessou 0 . , 

ar ores civicos. 
' 

• 
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Para as potencias a guerra é uma apotheose. Para 
os povos um epitaphio do estertorar do seculo, mas uma 
inscripção mostrando ao fundo a figura da fatalidade car­
rancuda como o de�tino no drama de Sophocles. 

A victoria da l.,urquia não será o prenuncio de sua 
dissolução? E esta dissolução não será a inscripção fune-
bre do seculo? , 

• 

• 

• , 
• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

-

• 

• 

• 

• 
• 

• 

I • 
• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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• 

, hodo e ade u 

ensino á média de seus ouvmtes » .  
� 

no dizer de um ministro italiano, deve ter toda a 'eou-

de mis5ão, porque a escola e o pnmerro tiJolo do alicer­

ce da grandeza, da drtude e das forças da sociedade. 
Fronteiremos as duas escolas . a antiga e a moderna. 
Que dessemelhança! 
Desenterremos aquella do escuro dos campo d pa 

sado e ponhamol-a á luz do sol vintista . E' uma aai la, 
cuja passarada, soturna, triste, assustadiça e medro a 
tinha um desejo o habeas corpus das ferias para oar a 
regaço de mamãe e assim ver-se livre de seu o-aiol i r 
um sujeito alto, barbudo, severo, de rosto sem pr fe h� . 

vam m�no mdrsunctamente gravadas no e pirito. 
• 
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vras, coisas poucas>>. I nstrution publique en Fra nce, pag. 
1 o6 ). 

A escola moderna segue trajectoria muito divers�. 
E' felizmente já muito comprida a nossa caminhada. 
O problema tem sido muit() estudado, muito revolvi-

do em todas as suas faces. 
O nosso avançar tem ido muito longe e hoje a es· 

cola é um viveiro garrulo, onde uma rapazeada viva, exu­
berando vigor, com os ares triumphantes de quem quer ir 
muito de existencia a dentro, aprende depressa do pro­
fessor a «lição de coisas» entre as «seis paredes:. de sua 
gaiola . 

Este debuxa no quadro preto uma figura qualquer, 
um animal, uma planta, etc., dando-lhe o norne respecti­
vo, e a meninada \'ê estes riscos, olha com attenção es­
tas linhas e as burila na mente de modo a não se apaga-

• 

rem mais. 
. 

E' muito· respeitado e muito amado o mestre, de seus 
· discipulos que, aproveitando-lhe o proficuo ensinamento, 

lembram na mais cordeai das intimidades, a fo-rmosa 
• 

lenda dos Tyndaridas, dos Dioscuros, os i rmãos Castor e 
Pollux, que viviam na mais estreita união. 

E assim vão, professor e discipulos, rumo do amanhã, 
em demanda dos mais amplos horizontes, na mais viva 
amizade, nos abraços da mais affectuosa fraternidade, 
como Danmon e Pythias, os celebres philosophos gregos . 

• 

• 

• 

• 
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Sua santidade, o papa novo, o papa v1 ntL ta, ( . CJerl-
• 

cia acaba de decretar, na sua excelsa sob ra111a, a �afilo-

certos, positivos, a Electricidade. 

De facto, a electricidade, este agente physico, subtil, 

mysterioso, vae fazendo pasmosas maravilhas, vae ser a 

grande dominadora da nossa idade, enchendo o seculo 

da sua grandeza desmesurada. 
Tudo tem sido explorado pela curiosidade humana . 

O homem devassou todos os a rcan os da vida , de vendou 
todos os segredos da natureza, subiu aos céus, olhou a 
amplidão dos ares, desceu aos fundos da terra, perscru -

tou-lhe todos os mysterios. · 

Ainda ha pouco um sabio inglez predisse, para dias 

u-

� . . matena que tem sido discutida em todo o eu 

e u mett , · 

\ . , ou� s ,au 11· 

• 
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dillac, Aristoteles, lembrando a defi niç ão negativa d Vol­
taire : «OS abios a quem se pergunta o que é mate ria 
r spondem que não sabem». 

E o metaphysico irlandez, Berkeley, negou redonda. 
mente a existencia objectiva dos corpos, sustentando que 
não tem uma realidade corporea, mas exi�te unicamente 

• 

nas nossas proprtas sensações. 
E baseado em flrgumentos identicos ou levantando a 

mesma argumentação, sustentou o sceptico Hume a ne­
gação completa do espírito. 

Mas é preciso convir com E. Pelletan, no seu ceie· 
bre pamphleto <Le monde marche>>, sombra de verdadeira 
bandeira. Está ahi nos arroubos de enthusiasmos do pu-
blicista francez a generosa idéa do prog�esso. A humani­
dade não pára, vae seu caminho, vencendo todos os obsta· 
culos, saltando todos os abysmos, furando todas as mon­
tanhas. E' a caminhada eterna çio Cartaphilo da legenda. 

Era dogma da escola, idéa vencedora nas mais altas 
regiões do pensamento a indestructibilidade da materia. 
H. Spencer, o mestre dos mestres, affirma nos seus 
cPrlmeiros princípios, ( 1862) que a indestructibilidade da 
materia é verdade, cuja indagação é inconcebível. 

Era esta a proposição acceita nas mais elevadas es­

pheras da mentalidade moderna, nada se perdia, hou­

vesse isolação, combinação, transformação, a coisa muda­

va apenas de aspecto, mas permanecia, não se acabava. 

Tudo mudou completamente, vem a proposito nova 

hypothese mais de accordo com os factos. 

E' a nova concepção da materia, devida ás ultimas 

descobertas de Le Bon, Crookes, Raraday Kelvin. 

Pela acção da radio-actividade tudo foi mudado. U 

atomo tanto se desarticula, que afinal se esvae de todo, 

desapparece. E' esta a ultima concepção da materia e 

de que acaba de fazer divulgação no nosso meio p lo 
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cJornal do Ceará» um moço de intelligencia, que em v z 

de consumir suas horas nas avenidas, gasta·as nas inv s-

te, o Sr. Rodrigues de Andrade. 
Preciso terminando desfolhar uma sa11dade sobre a 

campa do maior sabio da physica, William Thomson (ha 
1 5 annos Lord Kelvin) que se finou em Londres a 1 5 
de dezembro ultimo, aos 8) annos. E' enorme sua ba .. 
gagem scientifica. Era sua especialidade a electricidade, 
e os phenomenos physicos não tinham para elle o menor 
segredo. 

Era legitimo orgulho da Inglaterra e um dos creado­
res da nova concepção, que supplantara ou vae supplan. 
tando a da inercia que, aliás, fizera sua viagem de cir­
cu�navegação, avassalara todos os grandes espiritos do 
ultimo seculo. 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 
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J 
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La Fontaine, o fino decifrador dos hieroglyphos do 
coração, o estre deli c ado da physiologia dos sentin1 en. 
tos mais profundos, metteu dentro do seu substancioso 
fabulario a sociedade toda inteira e mais ... e mais toda a 

natureza! • 

Tudo alli se agita, fermenta, como en1 um microcos-
mo homens e animae�! 

E' manual que deve andar nas mãos de todo mundo 
e serviu de inspiração á Associação Commercial do Ceará 
no projecto do <<Banco Commercial Agricola». Fez as ve· 

zes de thema o apologo d' «Ü velho e seus filhos» (4, 1 5) 
mandando quebrar urn feixe de dardos) não conseguindo 
nenhum dos tres quebrai-o e elle desfazendo o feixe. que­
bra-os todos um por um, provando assirn que a união faz 
a força, que elles, isolados, eram nada, unidos, concor· 
des, força invencivel! 

A Associação Commercial representa a alma alevan­
tada dtl commercio é a nova P. attrahente abbadia de 
Theleme onde borborinham as opulencia� de espíritos 
intelligentes e honestos, serios e solidos, sem ardimer1tos, 
mas armados de toda a segurar1ça, sem lances arriscados, 
mas presos a todos os princípios de honra. 

Os homens da Associação �ão alicerçadores fortes do 
forte amanhã cearense têem uma febre a deliciosa fe­
bre dos santos intuitos, das sagradas aspirações de trazer 
um fragmento a bella obra do engrandecimento da Ter­
ra da Luz. 

• 

• 

• 

• 
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doce abastança, de agradavel situação de fortuna. 

• 

sa da belleza do mytho hellenico, emergindo graciosa e 

fascinadora das espumas do mar da ionia. 
. 

oé facto. o espírito do lucro preside-· é o apanagw 

-a todos os estadios e especulações do movimento com-

merrial. 

é permittido? Não está na lei? 
De mais, o espirito do lucro não desdcbra os seus 

compridos tentaculos só dentro do invectivado circUlo 
Não, transcende as fronteira� e vae ffi(lver-se lá fóra por 
todo o dilatado espaço da actividade h uma na. 

O mundo economico está murado por tres grande 
factores da producção da rfqueza a natureza, o trabalho 
e o capital. . 

A Terra da Luz não é territorio dos privilegiados, 
pelo contrario a natureza é para ella muito escassa de 
suas graças. E ella só tem uma regalia é o seu apanagio 
-um «Caustico de brazas, a talar-lhe as entranhas a 
secca, a secca, sempre a secca! 

• 

' 
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vae augmentar a grandeza e a prosperidade da Terrp da 
Luz. 

E o projectado Banco está a funccionar naquella 

construcção magestosa a formosear a rua Formosa e ve�e se 

fazer , quando ultimado, o primeiro palacete da F0rtaleza. 
E' justo que assim seja, porque só num edificio desses 
deve fazer as suas sessões uma instituição da im portancia 

capital da Associação Commercial ; para a altivez de qua · 

dro de tanto relevo só uma moldura daq uella fulgencia. 
O c Banco Commerçial Agricola,, fructo de fundas 

meditações de seu projectista , vae se constituir, eu auguro, 
precioso pedaço do sobt�rbo patrimonio da Terra da Luz . 

• • 

• 
• 

• 

• 

\ 

• 

• 
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demais philosophos 

seculo dezoito são incontestavelmente os verdadeiros 
• 

culação, distribuição e consumo das nquezas. · 

Pela tixidade, regularidade, generalidade de certos 

phenomenos e no dizer do sabio fundador da philo�ophia 

peripathetica «SÓ ha sciencia, onde t1a generalidade» 

observam que se achavam dentro dos marco�, que em­
paredam o Cilmpo de urna sciencia nova, cujo fim, na 
opini5o de Droz, é tornar a «abastança tão geral quanto 
possivel,. 

A physiocracia franceza teve assim uma esplendida 
systhematisação de vistas,. mas errou, errou muita vez, 
errou opinando que a terra era a unica productora das 
riquezes e que o com me reio era uma industria nu lia, es. 
teril, parasitaria, improductiva. 

O commercio improductivo ! Faz v0ntade de retor . 

ductiva. 

, . as. 

tensao doutrmal, mas comprovativo da minha thes 
. . . man a 

. . . . . e a on-stnumte, e que foJ um dJa vJce-rei deste vastissi , 
, . _ mo pa1s 

VISitou agora a terra de seu berço. ' 

• 
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E�teve em minha casa e perguntando-lhe noticias de 
seus filhos, que d'aqui se tinham ido creanças, dois estão 
formados, disse, como você talvez saiba, e um no com. 
me reio e accrescentou este episodio engraçado e espiri. 
tuoso que é o meu argtJmerfto, «Outro dia estavamos lá 
em casal em familia, a sós, disse um dos formados, somos 
uns moços se� dinheiro, mas não teremos apuros, porque 
quando tivermos qualquer difficuldade, é só recorrer ao 
erario do. commerciante e estamos servidos, ao que este 
inrontÍ:lentc, com muito espirito respondeu alto lá! 
Não, doutores são homens que sabem tudo, sabem, por-
tanto, dos meios de se arranjar, deixem o commercian­
te cá no seu canto, na labuta da vida». Eis ahi a produ­
ctividade do· cornmercio. Quem vive do seu trabalho e 
accumula sobras, produz. Augmenta o� seus haveres. E' 
producção. � 

I 

Ahi estão os millionarios da Cit)F, os nababos nor.te-
americanos que nem sabern arithmetica, para contar ta-
manhos cabedaes a encherem-lhes as arcas. · -

Quem diz commercio, diz troca e quem diz troca, 
diz sociedad_e, porque n·ão se comprehende esta. senão 
pela troca de serviços e mercadorias. 

«Felizes os homens quando viviam sem laços, sem 
leis, sem l�nguagem, sem religião» conceitos do scepti · 

co natu�alista Montaigne nos seus « Essais » preciosos. 

E' uma referencia ao estado de 11atureza de que fal­
Iava mais tarde o «Contracto Social• de que sahiam os 
homens, como se fosse possivel comprehendel-os fóra da 
sociedade. 

O commercio é a sociedade inteira. Vem de muito • 

longe, madrugou, vem lá do amanhecer dà civilisação. 

Os Phenicios, povo eminentemente commerciante, 

derramaram-no por todos os angulos do universo. 
• 
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• 
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Emoção dulcissima experimenta quem sobe o curso 
da historia, descortinando de continuo nas desenvolucõe 

:» 

do commercio, paisagens encantadoras, espectaculos gran-
diosos, banhados de intensos fulgores, marginando as 
ribanceiras do caudaloso amasonas da evolução humana. 

E' que o com-rnercio uma das mais largas espheras 
da actividade social enlaça todas as etapas do progresso 
e desata em copiosa flqrescencia na crusada ascencional 
da humanidade. E' elle o lago em cujas aguas tranquillas 
se reflectem todos os matizes da· civilisação de que � 

• • 

am.ostra purJssima. 
• 

A nevrose do trabalho, que é a sua psyché lurninosa 
-é o bojo amplo onde se equilibram as condições exi-• 
strnciaes da sociedade «Cujos fins consi';tem na inten�ida-
de de vicia em todo o seu desen\'Olvimento no· tempo e 

no espaço)). · 
. · . 

aos fins sociaes com mais a prumo? ual contribue com • 
material mais custoso que o commercio? Qual? 

, E' o commercio· diz escriptor humorista «a arte de 
comprar por 3 o que vale 6 e de revender por 6 o que 
custara 3 ». 

Onde não encontrará o sociologista o objectivo rio 
proveito r Onde a intenção do interesse não desbrocha­
como a flor branca das aguas no quebrar da onda? Onde? 

Por todo o nosso atimo do universo o interesse 
impulsiona para a frente. E' o amestrado piloto que di-

• 

• 
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neração. 
·. , 

honroso convite de deixar o meu nome na folha· encerra· 

dora do anniversario da bellissima e fecunda institu ição da 

mais fina porção de moços do commercio da Fortaleza. 

A cPhenix Caixeirah representa a alma alevantada 

do commercio da Fortaleza é a nova e attrahente abba · 

dia de Theleme onde borborinha m as opulencias de es 
piritos intdligentes e honestos , serios e solidas, sem ardi­
mentos, ma� armados de. todas ali segu ranças, sem lances 
arriscados, mas presos a todos os p rincipia s  de honra. 

O sexto an11iversario da << Phenix• é portador de um 
cesto de alviçaras scintilla:1tes, de alegrias ruidosas­
porque traduz o laurel do mourejar sem esmorecimentos, 
da pertinacia sem desconfortos. 

Os rapazes da « Phenix •, bel los alicerçadores do bel­
lo amanhã cearen�e têem uma febre · a delicio5a febre 

na patr1a cearense. 
A Elles o meu cartão de festa. 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
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de At•tltur Guimarães. • 

• 

Tenho sobre a banca este interessante livro que do 
Rio me foi enviado. 

Conhecia do moço intelligetlte e trabalhador o seu 
livro de estréa CAMBIANTES que, quando publicado, li 
de um folego . 

· 
· 

· · · 

Agora imjtando os typos de Jult'S Verne e tm espi·· 
rito, velozmente, em companhia do touriste alegre e tino, 
observador e perspicaz, faço agrada\rel promenaqe a rravez 

do velho mundo. · 

Com�çamos por Lisbôa do Portugal de Ulysses e 
Porrlb�l, da Batalha e dos Jeronymos. 

Com os olhos vedores de A. Guimarães vi em um 
bocquiabrímento o Muzeu de Madrid, onde deslumbram 
as bellezas dos pinceis de Velasquez e Murillo. Assisti a 
uma tourada, a diversão predilecta dos hespanhóes. 

Em Marselha fomos ao Castello da ilha de l f, edifi­
cado por Francisco I, prisão de Estado, onde fez o seu 
aprendisado com o abbade Faria o Monte··Christo do 
Dumas, tão do nosso conhecimento. 

, 

Voámos por Monacco, sobre o bello rochedo, a terra 
. dos Grimaldi e do jogo. 

Estamos em Pisa, que desperta a lembrança do horror 
das agonias de Ugolino e Francesca di Rimini, na Torre 
da Fome . Trernulo de emoção trepamos a famosa Torre 
inclinada. 

• 
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Cicero os conju rados de Cat i l i n a ,  o va lo roso deso p p re sor · 

Vimos en levados o ve lho Co lyseu ,  a m p h i th ea t ro d e  c o m · 
• 

bat<: dos gladiadores e onde mu ita vez ch ri s tãos e esc ravo� 

foram at i rados aos a n i maes fe rozes De l i ciou - o o .; a vi sta , 

sacudindo-nos um mundo de sentim en tos,  o Va t ica no ,  a 

Ca pel la Sixti na ,  onde a d m i ra m o� os soberbos frescos do�  

artistas da Renascl:!nça, obras  p ri mas d e  p i n t u ra e esc u l ·  
ptu ra dos me3tres, o Juizo FinaL de  M i g u e l  A ngelo .  

Fomos a Napoles ,  mostrou-nos o cicerone a Gruta d e  
Pausi l i ppo,  Pom péa e o fu mega r  da  cra téra d o  Vesuv io ,  
q ue outr 'ora engu l i u  a Pl in io ,  o ant igo, e ho je  ao nosso 
Silva Ja rd im .  

Estiveti lOS .na tfl rra dos Doges e das ga n d u las ,  on d é o 

pa lacio duca l  é ma ravi l ha  de quadros  e esta t ua s  dos m a io­
res mestres- Veneza , q u e  encanta e faz son h a  r !  

Vis i támos o Sca l a  d e  M i lão,  o n d e  re boa m a i n d a  as  
m usicas doces, sonoras, d i vi nas  d e  Ca rlos Go m e.s . 

Atravessámos o l ago Ltma n ,  todo ornado d e  s i t ios  d e -

q uentna e m u t to activa , tem attracções i rresi s t ive is .  

mos o ca mpo de Ma rte t ive mos i n a resso n o  L ' b ouvre ,  u m  dos espl endores d� a n ti ga L u  tec ia . 

I 

m ,  
e n t) s dá  l i  ,, r s 

• 

mvest iga ã , 
• 

• 
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a seg u rança da a p r eciação ; ol h a ,  sa be  ver  e d izer  a· q u e  
• 

VI U .  

O sa ty rico pad re José Agost inho  de Macedo d izia 
have r t res modo� de via ja r :  co mo h o m e m ,  co m o  bu r ro 
e como ba hú.  

O nosso · A rthur  G u i m a rães o faz co m o  ho mem . 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
\ 

• 
• 

• • 
. D R .  PlfoRo D E  QuEI Roz . 
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